
a ciência e a técnica a serviço da produção animal 

Grande sucesso da Fazenda Primavera, na IV Exposição de 
Bragança Paulista 

M ARTINDALE DRAGON - Holondés p. b., pu ro de orige m, nascido o 21 /1 2 11 955 , f ilho de Rock Wood Ros Appl e 
Relot ion e de Mort indo le Al ice I. Est e esplê ndido touro , imoortcdo da Arg e nti no , levantou o Comoeonoto da Roca, 
no IV Exp osicão de Anima is de Brogonco Paulista Pe rt e nc e ao plantel da FAZENDA PRIMAVERA, cujo propri e
tõrio, o Dr. Leito Tole do Piza , ve m , o tro ves de um pc rs iste ntc tra balho xootécn ico e de nume rosas importações de 
reproduto res de alto l ínhog c m 1 largame nte contribuindo po ra o m el horam ento do godo leite iro noc ional . Graças à 
suo or ic ntocõo c o dc d icocõo de se u ge re nte, sr . Gu ilhe rm e Pl ichto , o FAZENDA PRIMAVERA tem se destacado e m 
vór~ o s c xpo sicõcs. Ne sta ultimo mo stro de anima is de Bragança Pau lista , obte ve, com 18 animais, o total de 28 prê 
m ios ou im d istr ibu ídos : Campeão puro de orig em importa do 1 14 pr1mcito' prê mios , 3 segundos c menções honrosos . 
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LUCROS EXTRAS COM A 

INTEGRAÇ ÃO MINERAL 

BOVINOS 

Por vários vêzes comentamos o papel brológrc0 
do suplememoçõo mrnerol, que foz dos minerais ele
mentos absol utamente indrspensàve rs o satJOe e pro
dução dos onima rs Contudo, ao loc.Jo d(,ste aspecto 
do problc n1o , ho L1utro rguo lmente importante. ou 
~etc, o possibil1dode de morares lucros que o mte · 
gracõo mineral proporciono Estes dois aspect os -
o b1ológ ico e o económ ico -- int1mon<ente ligados, 
exigem produtos capazes de atendê-los Simultânea 
m ente e, assim, de facult a r aos c rrodores o obten
cã0 de lucros verdadeiramente extras In t roduzindo. 
ce>mG o vem fazendo, sucessivos operfe,coomentos 
nos fórmulas de seus complexos mmeroís, o " To r
tuga " os tem to rnado cedo >ez mo 1s sa ti sfat órios 
q uanto o éste duplo a b) etivo 

Poro so licmor o valor do " mmero liz oçõo'' no 
economro dos cr~odores, bosta recorrer OO!> resultados 
com elo jà obtidos e q ue bem provam o suo mfluen
Cia no redução dos custos de produção do carne, do 
lei te , dos ovo~ e do lã São dados pos1t1vOs c perfei
tamente mensuráveis, porem, que mostram apenas 
por te do economro proporcionado pe los minerais, 
po rque, ao lado deles, existem outros ta1 s como o 
rnelhoromento do estado geral dos plante is, o d imi
nuição da mortalrdode, o redução dos despesm com 
medicamentos, etc. q ue, embora nõo possíve1s de me
dido, const1tuem fotóres de grande sign ificado eco
nómico e que somados aos demais, dão o verdoderro 
total do economia realizado 

lnic:oremos considerando o ângulo econôm1co do 
'mr ncro li zoção" no espéc1e bovmo, princrpolmente 

nos cr1ações extensrvos, onde o L'rni co olrmcntoção é 
o posto Neste tipo de cnocõo, os mrnero 1s sõo dei 
xados nos cachos, juntamente com o sol comum, á 
drspos rcão do godo Não obstante o quantidade con
sumido va rio com o qualidade e abundância do pos-

GUIDO GATTA 

to e dor com o região e estação do ano, pode-se 
odrn rtrr , poro o godo invernado em postos de Colo
niõo ou Joroguó , um consumo médio equivalente a o 
valo r de trés quilos de carne. Consrderondo que o 
aumente extra de péso, conseguido com os mmerois, 
varia de 8 o 15 quilos, conclui-se que o lucro e xtra 
atinge de 5 o 12 quilos! Sem levar em conto o opro
veito mcn1v do " fundo" do boiado, geralmente des
tinada à morte ou, pelo menos, o constituir faror 
de elevados prejuízos. só éste apreciável lucro adi
cional torno sufic1en t emente compensador o empré
go sistemotic.o dos complexos mrnerors 

Quanto às vacas de crio, apreciável é, também, 
o lucro extra obtido com o uso dos minerais Tem-se 
conseguido um aumento de 15 °'Ó nos parições, ou 
seja , 15 bezerros o mo is por I 00 vacas, oor ano 
Aum ento equivale nte oo valor de 5 beze rros ao des
mame! Conrudo. ,;stes e lemetos, tão fundamenteis 
poro o vida quanto o águe e o própr io pasto, oro
porc•onom ainda outros benefícios de real Signifi
cado económico. tais como: maior péso e vitalidade 
dos bezerros ao nascer, lactações mais abundantes 
c mais prolongados, curo e p revenção dos graves 
ofecç0es rroduzidos pelos carencias minerais, etc . 

Antes de encNrarmos estas breves consideroç.ôes, 
devemos fazer uma advertência: otrngidos os niveis 
máximos de produção compatíveis com o valor ge
nét ico do godo e alcançado o necessário grau de 
sanidade. é imprescindível persistir no uso dos mi
nera is, sob peno de regressão ao estado anterior de 
baixo produtividade e alto sensibil idade às doenças. 
Alertamos os criadores quanto o esta necessidade, 
porque temos obse rvado que mui tos cometem o la
mentável êrro de abandonar os mmerois, tõo logo 
cosegUidos os n ive is de produ t ividade e resistência 
procurados, pensando ossim ba ratear o produção. 
Esquecem-se de que os minerais não são remédios, 
porém alimen to, e como os demais, inseparáveis do 
melhoramento zooiécnico dos rebanhos . 

"TORTUGA" 
COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA 
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